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Resumo

Ao longo da história da civilização ociden-
tal, o Estado, os governantes, os poderes he-
gemônicos precisaram controlar a comunica-
ção para melhor controlar a sociedade. Na
dita idade mídia os sinais se inverteram. O
Estado precisa do quarto poder, da mídia,
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para assegurar a sua legitimidade e a mídia
não cessa de espetacularizá-lo, tornando evi-
dente o seu papel de coadjuvante no mundo
globalizado. Na dita civilização da imagem
as surpresas não param de ocorrer. O cinema
e a televisão atuam como canais privilegia-
dos de exibição de todas as sombras e surpre-
sas do poder; tanto na dimensão da macro-
política (focalizando o Estado e as institui-
ções sociais), quanto na dimensão da micro-
política (movimentos sociais, minorias ide-
ológicas, segmentos políticos minoritários).
Exploramos aqui algumas representações do
Estado, do Poder e outras formas de experi-
ência política no cinema brasileiro, europeu
e norte-americano.

1 Introdução

Na idade média e no renascimento, o Es-
tado, encarnando o poder divino, exercia a
sua lógica da dominação, segundo a von-
tade do soberano; na Itália dos Médici e da
tirania de Savonarola, na França de Joana
Darc e do Rei Sol, Luís XIV, é compreen-
sível que os indivíduos idolatrassem o Es-
tado como a um pai, que se submetessem a
ele como a um patrão ou que o temessem
como a um monstro, umLeviatã (Hobbes,
1651). A modernidade iluminista promoveu
uma mudança na experiência política, esta-
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belecendo um princípio democrático com o
fim de assegurar a expressão da vontade ge-
ral. Para alguns a “lógica da dominação”
se tornou mais sofisticada e é neste sentido
que podemos entender a visão de um filó-
sofo político marxista como Althusser, de-
nunciando “os aparelhos ideológicos do es-
tado” (1974) como estratégias do Estado mo-
derno e o uso dos meios de comunicação de
massa no controle da opinião pública. Essa
imaginação da política que entende oEstado
contra a Sociedade(Clastres, 2003) se pro-
jeta na semiologia ácida de livros transmuta-
dos para o cinema como1984 (Orwell, 1926)
e Admirável Mundo Novo(Huxley, 1931), e
mesmo em roteiros originais comoMetrópo-
lis (Fritz Lang, 1927) eFarenheit 451(Truf-
faut, 1966). Os exemplos brasileiros se mul-
tiplicam em diferentes filmes comoTerra em
Transe (Glauber Rocha, 1967),Guerra de
Canudos(Sérgio Rezende, 1997),O que é
isso companheiro(Bruno Barreto, 1997), en-
tre outros.

Hoje nos tempos da chamada “idade mí-
dia”, quando se evidencia uma “transfigura-
ção do político” (Maffesoli, 1995), os meios
de comunicação se autonomizam do Estado
e turbinados pelo combustível do capita-
lismo global, estabelecem uma outra “lógica
da dominação”, cuja irradiação atua forte-
mente sobre o próprio Estado e seus supor-
tes ideológicos. Nessa perspectiva, as insti-
tuições tradicionais (Estado, escola, família,
sociedade, sindicatos) estão à mercê da legi-
ferância do “quarto poder” e este assume as-
sim o espectro de um Leviatã pós-moderno.

Com a genealogia de Michel Foucault e a
sua “microfísica do poder” (1973) conhece-
mos uma outra anatomia da experiência po-
lítica, que ajuda a entendermos a comple-
xidade das formas políticas atuais, conside-

rando as dimensões dos poderes capilariza-
dos nos interstícios da vida cotidiana. Esta
é a concepção pós-moderna da política que
se define historicamente na segunda metade
do século XX, juntamente com as revoluções
culturais e as ações micropolíticas.

Em todo caso, malgrado os efeitos da glo-
balização, o Estado, a família, a Escola ainda
se mantêm enquanto instituições fortes em
suas estruturas ideológicas. Logo, temos
uma nova cartografia mundial que não é ho-
mogênea no plano teórico nem no plano his-
tórico, na medida em que as configurações
políticas arcaicas, os poderes locais, as clas-
ses dominantes, os donos do poder persis-
tem simultaneamente às novas configurações
políticas globais. E, no cenário contempo-
râneo, em níveis locais e globais, todas es-
tas instâncias são atravessadas pelas irradi-
ações midiáticas, que produzem uma tele-
realidade, afetando também o mundo da po-
lítica e dos poderosos, os discursos e ações
dos dominantes, assim como dos dominados.

Hoje, na dita “sociedade do espetáculo”
(Debord, 1967), em vez de a mídia consti-
tuir um “aparelho ideológico do Estado”, é o
Estado midiático que se conforma à estrutura
ideológica e técnico-publicitária dos proces-
sos midiáticos. O efeito mais evidente desta
conformação é a extinção das diferenças en-
tre o espaço público e o espaço privado, in-
terditando a formação da cidadania e limi-
tando a ação dos indivíduos enquanto consu-
midores. Ou seja, as mídias, enquanto com-
ponentes da iniciativa privada, das empresas,
das organizações capitalistas, detêm o poder
de agendar a forma e o sentido dos discur-
sos e das ações políticas, sob os auspícios
do deus mercado. Caberia então refazermos
a pergunta de Marcondes Filho, indagando
sobreQuem manipula quem?(1991). E,
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seguindo essa linha de raciocínio, podemos
mirar as modalidades do “pensar-pulsar” da
política, num contexto sócio-cultural regido
pelo “ethos midiatizado”, como escreve Mu-
niz Sodré, em suaAntropológica do Espelho
(2002). De maneira similar, explorando as
nervuras do poder e da comunicação na so-
ciedade midiatizada, conviria trazer à luz o
diálogo entre duas obras importantes e es-
clarecedoras comoO tempo das tribos, o
declínio do individualismo nas sociedades
de massa(Maffesoli, 1984) eA sombra das
maiorias silenciosas, o fim do social e o sur-
gimento das massas(Baudrillard, 1985). Es-
sas leituras, em suas diferenças políticas, fi-
losóficas, epistemológicas, têm o mérito de
abrir espaço para uma compreensão dialó-
gica das questões do poder, quando o Es-
tado se metamorfoseia de Estado liberal bur-
guês e Estado do Bem Estar num Estado
midiatizado e espetacularizado no contexto
do neoliberalismo. Essas obras contribuem
para um entendimento do poder e da potên-
cia das massas, que interagem com as no-
vas estratégias de dominação, respondendo
a estas, através de novas formas de resis-
tência, negociação, ações afirmativas e mo-
dalidades diferenciadas de politização. Isto
ocorre distintamente nas várias territorialida-
des que constituem a nova cartografia mun-
dializada e tais empiricidades têm sido obje-
tos de estudo de diferentes estudiosos como
Castells (1999), Bauman (2000), Downing
(2002), Sennet (1974), Virilio (1997), Me-
dina (1996), entre outros.

Então, o desafio que se coloca para o pen-
samento crítico é decifrar como os estilos de
hibridação das modalidades do poder-saber
se expressam em diferentes configurações
geopolíticas como o Brasil, Estados Unidos
e Europa. Para isso, estrategicamente, inves-

tigamos algumas representações do poder no
cinema, que, enquanto repertório de imagens
radicais no contexto das artes tecnológicas,
sinalizam novos discursos e novas práticas
reveladoras dos estilos de subjetividade e so-
ciabilidade, traduzindo as formas de inclusão
e exclusão social, assim como as modalida-
des de participação efetiva no contexto das
decisões públicas.

2 A explosão americana nas
imagens da mídia

Como estratégia para iniciar um debate faz
sentido propor uma retomada das imagens
explosivas das torres gêmeas em Nova Ior-
que, em 11 de setembro de 2001, um acon-
tecimento real transmitido ao mundo inteiro
pela mídia global, cujas formas de duplica-
ção pelos audiovisuais não cessam de pro-
liferar. Este fato é pertinente, pois traduz,
além da epifania extrema da violência glo-
bal, um estremecimento na iconicidade da
América como o centro nervoso do turbo-
capitalismo e do poder político-militar mun-
dial. No caso da exibição televisiva, pela
sua própria modulação imediata, instantâ-
nea, acelerada e suas contingentes necessi-
dades de informar e atualizar as imagens dos
atentados, temos de admitir que os telejor-
nais não têm tempo para uma contemplação
e reflexão crítica acerca das imbricações da-
quele acontecimento. Seria preciso baixar a
poeira, esperar que os resíduos traumáticos
pudessem se sedimentar e que a arte e a tem-
poralidade do cinema viesse iluminar as zo-
nas de nebulosidade revelando novas arestas
no conjunto de causas econômicas, políticas,
militares, culturais e religiosas que levaram
ao sinistro internacional. Logo, por meio
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de um documentário comoFarenheit 11/09
(Michael Moore, 2004), termos uma clara vi-
sibilidade das tramas políticas, ideológicas,
industriais, bélicas e governamentais que en-
redaram o episódio do World Trade Center.
Por sua vez, o conjunto de filmes em curta
metragem, realizado por onze diretores de
países diferentes,11 de setembro(França,
2002), exibe uma representação excêntrica,
dialógica, polifônica do episódio, a partir de
vários registros multiculturais. A partir daí,
em diferentes angulações, temos a possibi-
lidade de fazer múltiplas leituras e interpre-
tações do atentado. Hoje, encontram-se em
curso vários projetos tematizando o evento
que originou à guerra ao “terrorismo global”:
um deles com direção de Oliver Stone e pro-
tagonizado por Nicholas Cage, incorporando
um bombeiro sobrevivente do atentado; ou-
tra película, baseada no livro102 minutes,
escrito por dois repórteres The New York Ti-
mes, relata o intervalo entre o choque contra
o World Trade Center do primeiro avião se-
questrado e a queda da primeira torre.

Portanto, pela grande tela do cinema, te-
mos uma modalidade de produção cultural,
no interior, nas dobras, frestas da cadeia glo-
bal, cuja ética-estética indignada fornece ele-
mentos para uma compreensão das formas
de imperialismo e de resistência, da hegemo-
nia política e militar do país mais poderoso
do Ocidente, assim como nos leva a enxer-
gar as suas falhas e fissuras. De certo modo,
este repertório de imagens, sons e discursos
torna mais transparentes as estruturas e os
modos de funcionamento do Estado neoli-
beral e os seus aparelhos ideológicos. São
os estilhaços da política conservadora e seus
efeitos sangrentos que se projetam nas telas.
E, a partir de um olhar mais apurado, pode-
mos perceber como o cinema tem desnudado

as dimensões mais recônditas do estilo de
vida americano, por vezes mostrando as res-
sonâncias regressivas do princípio democrá-
tico, expressas através da simulação de um
cotidiano insólito em que os indivíduos per-
deram as esperanças e sem as bases éticas de
um princípio comunitário, partem para as ati-
tudes de rebelião e violência.Faça a Coisa
Certa (Spike Lee, 1989),Um dia de fúria
(Joel Schumacher, 1993) eCrash, no limite
(Paul Haggis, 2004) são alguns destes indí-
cios; por outro lado, rearticulando um dis-
curso de afirmação da ética e da liberdade, há
os filmes inconformistas de Michael Moore e
outros que acenam para uma outra forma de
exercício do poder, reafirmação dos princí-
pios éticos e novas modalidades de politiza-
ção do espaço público. É neste sentido que
podemos equacionar os termos de um de-
bate acerca do poder e da comunicação, co-
locando em perspectiva o Estado neoliberal,
o capitalismo global e a cultura do individua-
lismo, principalmente focalizando a sua mo-
dulação norte americana e suas relações com
os meios de comunicação, particularmente,
o cinema.

3 Elegância, ironia e crítica do
cinema francês

Pouco depois do atentado de 11 de Setem-
bro, eis que aparecem sobre os telhados de
Paris as figuras de Monsieur Chat, um gato
amarelo sorridente. Ao seguir seus passos, o
diretor descreve a história francesa recente
- que inclui eleições, manifestações, escân-
dalos governamentais - por meio do olhar
atento deste estranho grafite.

Esta é a sinopse do filmeGatos empolei-
rados(Chats Perchés & Chris Marker, 2004)
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e traduz a fina ironia gaulesa e inquietação
discreta no desconcerto global do novo milê-
nio.

Uma mirada sobre o cinema francês - co-
locando em perspectiva o debate acerca do
Poder e da Comunicação - se faz importante
por vários motivos: primeiramente porque a
França possui uma modalidade de produção
cultural historicamente crítica, cujos atores,
cineastas, estetas, jornalistas e críticos espe-
cializados nos negócios da sétima arte têm
se caracterizado pelo engajamento em ter-
mos estéticos e ideológicos, formais e plás-
ticos, em luta pela liberdade, autonomia e
emancipação. Depois porque acena uma al-
ternativa para o circuito cinematográfico que
concorre vigorosamente com a indústria de
Hollywood, na medida em que define os ter-
mos de uma identidade cultural, mesmo e
por causa das negociações simbólicas com os
modelos globais, norte-americanos, comer-
ciais. E finalmente porque o cinema francês,
desde a “nouvelle vague”, não cessa de dia-
logar com a produção cinematográfica brasi-
leira, compondo um outro prisma da conexão
entre as artes tecnológicas e as identidades
latinas na época da globalização.

Cumpre aqui fazer algumas afirmações
básicas para orientar uma discussão sobre o
eixo temático poder-comunicação, no con-
texto do cinema francês.

Primeiramente convém reconhecer o cará-
ter nacionalista da sociedade francesa, que,
estrategicamente se empenhou em realizar
a primeira revolução burguesa do mundo e
como metrópole ocidental antecipou a glo-
balização “avant la lettre”, colonizando inú-
meros países da África e do Oriente, sabendo
absorver o melhor das suas ex-colônias em
termos de imaginação artística. Hoje, Paris
e outras cidades francesas experimentam em

casa e na própria pele a revanche do mul-
ticulturalismo, a desforra das culturas mes-
tiças que os próprios franceses se incumbi-
ram de promover, isto - por um lado - repre-
senta um tipo de anomia, distúrbio e deca-
dência para um cenário cultural outrora rela-
tivamente tranqüilo, mas por outro lado, sig-
nifica um novo estilo de “revolução”, uma
resposta radical às modalidades de racismo
e intolerância, segregação e dissociabilidade,
tudo isso já prenunciado em filmes indigna-
dos comoDelicatessen(Jean-Pierre Jeunet,
1991),O Ódio (La haine, Kossovitz, 1995),
Banlieu 13 (Pierre Morel, 2004), em que
os mestiços franceses, árabes, africanos, ori-
entais, latinos, francofônicos descendentes,
deslocando-se dos subúrbios, reivindicam o
seu lugar no mundo trabalho, das ativida-
des sociais, das decisões públicas e enfim na
vida cultural francesa. Numa palavra, o ci-
nema francês, como, aliás, também o cinema
norte-americano e o brasileiro têm mirado as
fraturas do cotidiano estilhaçado, como sin-
toma de um projeto neoliberal, globalizante,
mundial dando mostras de sua insustentabi-
lidade.

Apreciando uma cultura verbal como a
francesa, à primeira vista ressalta aos olhos,
a maneira com o cinema absorveu - mais
do que em qualquer outro lugar - a retó-
rica literária. Mas convém não esquecer que
este é um país privilegiado pelo extraordi-
nário acervo das artes plásticas, pintura, es-
cultura, arquitetura, moda, design, publici-
dade; a França éhours concoursem maté-
ria de comunicação visual. Além da tradição
de dramaturgia, que também fornece grande
parte da matéria prima dos artistas franceses,
o estilo de vida parisiense, desde a época dos
luíses, passando pela urbanização, as passa-
gens, a decoração dos ambientes, a etiqueta e
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o adestramento na construção dos interiores,
atestam uma modalidade demise em scène
que, de algum modo, antecipam a simulação
da vida imaginada no cinema. A constela-
ção de estrelas que fizeram a fama do cinema
francês ao longo do século XX contribui para
a consolidação de um estilo que reúne arte e
existência, ficção e história, princípio do so-
nho e princípio da realidade.

No cinema ocidental se manifesta uma ex-
pressão de culturalidade bem adestrada na
absorção e difusão da beleza, do bom gosto,
da elegância, mas convém também compre-
ender a França como um pólo cultural mo-
vido por uma razão sensível, que expressa
nas artes o seu mal-estar, as suas angústias e
inquietações acerca de um universo em des-
moronamento. Logo, cumpre apreciar a his-
tória do cinema francês percebendo como
este libera os deuses e monstros que habitam
os seus territórios simbólicos.

A título de ilustração, apontamos algumas
expressões do cinema que servem de mote
para uma compreensão das relações entre o
poder e a sociedade no contexto francês:A
grande ilusão(Jean Renoir, 1937),Les en-
fants du paradis(Marcel Carné, 1945),Hi-
roshima meu amor(Alain Resnais, 1959),
Os incompreendidos(Truffaut, 1959),A chi-
nesa(Godard, 1967), entre outros.

4 As configurações do poder no
cinema italiano

O cinema mundial não cessa de representar
Roma como ícone do poder absoluto, como
se mostra em filmes comoSpartacus(1960),
Calígula (1979), O Gladiador (2000), en-
tre outros. Por sua vez, o neorealismo itali-
ano consiste numa grande expressão da soci-

edade e da política italiana, em filmes como
Roma Cidade Aberta(Rosselini, 1945) eLa-
drões de bicicleta(Di Sica, 1948). Os filmes
de Fellini são singulares em vários sentidos,
mas principalmente pela forma como realiza
a subversão e carnavalização do poder, como
se vê, por exemplo,Os boas vidas(1953),
A estrada da vida(1954),Noites de Cabíria
(1957) eAmarcord(1973).

A força do desejo e a vontade de potência
fulguram vigorosamente nos filmes de Vis-
conti, comoA terra treme(1948), Rocco e
seus irmãos(1960),O Leopardo(1963),Os
deuses malditos(1969),Ludwig (1973). Por
outro lado, a subversão radical da represen-
tação se mostra nos filmes de Pasolini desde
Teorema(1968), até o escandalosoSaló, os
120 dias de Sodoma(1975). E em Bertolucci
visualizamos a força de uma psicologia das
profundezas, em filmes como1900 (1976).
Cumpre citar O cinema engajado nas temá-
ticas sociais e políticas, de Etore Scola, em
filmes comoNós que nos amávamos tanto
(1974),Feios, sujos e malvados(1975),Um
dia muito especial(1977),Casanova e revo-
lução(1982).

Há filmes italianos em que enxergamos
uma lúcida representação das formas de po-
litização do cotidiano, principalmente nas
obras de Nanni Moretti, comoCaro diá-
rio (1995),Abril (1998),O quarto do filho
(2001),Il Caimano(2006), mas também na
sátira de Roberto Benigni, em filmes como
A vida é bela(1999). Mais recentemente
registram-se enfoques críticos da vida po-
lítica italiana, em películas comoViva Za-
patero (Sabina Guzzanti);Shotting Sílvio
(Berardo Carboni),Who killed Berlusconi
(adaptação do livro do jornalista Giuseppe
Caruso). Neste sentido cumpriria registrar o
livro de Umberto Eco,A passo di Gambero,
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uma análise dos últimos cinco anos da era de
Bush e Berlusconi.

Todos estes filmes representam iconicida-
des estéticas que concedem visibilidade ao
contexto sociocultural e sociopolítico itali-
ano, e de modo geral à latinidade no cinema.

5 A tradição autoritária e a
imaginação subversiva do
cinema Brasileiro

A imagem clássica do Estado como o Levi-
atã, o monstro assustador, tem longa data no
imaginário nacional e podemos compreender
como esta experiência permanece enraizada
entre nós, se voltarmos os olhos para a his-
tória da civilização brasileira. A tradição au-
toritária brasileira deixou marcas profundas
na imaginação política dos atores sociais e
as experiências artísticas historicamente têm
se empenhado em liberar as pulsões desejan-
tes dos atores sociais. As charges jornalísti-
cas, as marchinhas de carnaval, as chancha-
das do cinema se encarregaram de subverter
simbolicamente os poderes hegemônicos, as
figuras da autoridade, os signos dominantes,
a dimensão legiferante da vida cotidiana. Ao
longo do século XX as experiências do ci-
nema têm contribuído para libertar o incons-
ciente reprimido nacional por meio das ima-
gens extremas com o poder de abrir as portas
da imaginação criadora.

Desde as chanchadas, o cinema novo, o ci-
nema alternativo até a época do chamado “ci-
nema da retomada”, a sétima arte funciona
como um dispositivo de psicanálise de mas-
sas. Os homens e as mulheres imaginados no
cinema brasileiro representam um estilo ra-
dical de nossa alteridade; estes seres imagi-
nários constituem um referencial importante

para o exercício de nossas intersubjetivida-
des. O cinema nos concede o estatuto de
cidadãos virtuais, na medida em participa-
mos vigorosamente e cotidianamente da co-
munidade virtual forjada pelo cinema. En-
tão, sem fugir ao princípio da realidade, o
cinema brasileiro nos situa no mercado inter-
nacional das imagens na medida em que pro-
jeta as identidades locais no contexto mundi-
alizado da cultura. De maneira sensível e in-
teligente, exibe um quadro vigoroso das nos-
sas tradições e contradições, as instâncias do
sublime e do grotesco, a beleza e a violên-
cia das cidades, os estilos de autoritarismo,
de resistência e de transgressão. O cinema
é responsável pela construção de um simula-
cro afirmativo do Brasil, com todas as modu-
lações da angústia e da felicidade, da tristeza
e da esperança, mas, sobretudo, da perma-
nente carnavalização e politização do cotidi-
ano.

Numa cultura autoritária como a nossa,
em que os abismos sociais são imensos e
com a qual o Estado, historicamente tem se
mostrado conivente, faz-se necessária uma
arte radicalmente subversiva, em termos es-
téticos e ideológicos. Mas, como não existe
ainda uma grande indústria cinematográfica
brasileira (como existe na televisão), este
ofício continua dependendo das subvenções
do Estado. Entre o desejo de mostrar o Bra-
sil real pelos cineastas e o exercício do poder
político há uma camisa de força interditando
um fluxo mais ágil de narrativas que possam
suprir a carência do grande público, enre-
dado nas malhas da indústria de Hollywood.

Há um cinema politizado no Brasil em-
penhado em dar visibilidade à complexi-
dade das contradições sociais e que coloca
em mira o Estado, a repressão, os pode-
res coercitivos, as instituições, a fábrica, a
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empresa, a família, a igreja, a escola, en-
fim, os ditos “aparelhos ideológicos do Es-
tado”. Nessa direção encontramos obras pri-
mas comoGuerra de Canudos(Sérgio Re-
zende, 1997), revisitando uma guerra no fim
do mundo entre o princípio divino e o princí-
pio republicano, entre os posseiros e os lati-
fundiários, a potência da comunidade contra
a violência do Estado; há tambémQuilombo
(Carlos Diegues, 1984), emblema da resis-
tência negra na luta pela liberdade e contra
o poder hegemônico do Estado escravocrata,
assim comoMemórias do Cárcere, adapta-
ção do livro de Graciliano Ramos, por (Nel-
son Pereira dos Santos, 1984), desatando os
nós da ditadura de Vargas. Também como
uma transmutação das obras literárias para o
cinema,O que é isso companheiro? (Bruno
Barreto, 1997), traduz o livro de Fernando
Gabeira para a linguagem audiovisual, infor-
mando as novas gerações sobre a ditadura
militar; e atualmente, o cinema da retomada
(após a problemática gestão do Presidente
Collor, que destruiu a EMBRAFILME), no-
vos enquadramentos têm iluminado o estado
geral da tragédia social brasileira. É nesta
perspectiva que podemos ler filmes como
Carandiru (Héctor Babenco, 2002),Cidade
de Deus(Fernando Meirelles, 2002),Ôni-
bus 174 (José Padilha, 2002), retratos de
uma convulsão social, exibindo o cenário na-
cional dividido entre um Estado neoliberal,
exercido pelos tecnocratas e um “governo
paralelo” exercido pelos narcotraficantes.

O cinema político brasileiro por definição
tem sido o documentário, pródigo na arte de
desnudar as tramas do poder hegemônico e o
exercício vertical das instituições autoritárias
e consequentemente instiga outras maneiras
de entender e interagir no seio da organiza-
ção social. Walter Benjamin, em suasTeses

sobre Filosofia da História(1984) escreve
que “a verdadeira imagem do passado passa
correndo”, então, é preciso aguçar os senti-
dos para perceber os pequenos detalhes que
constituem o sentido da história. Nesta dire-
ção, competentes e afinados, os documenta-
ristas brasileiros têm resgatado imagens fun-
damentais da história dos vencidos, mas, so-
bretudo, exibem a afirmação do inconsciente
coletivo que protesta e agiliza as ações afir-
mativas na permanente construção do sen-
tido (tanto da vida individual quanto na vida
social). Desta maneira o documentário signi-
fica uma alavanca fundamental no sentido de
promover uma articulação eficaz dos modos
de pensar, falar e agir dos indivíduos (e gru-
pos) na era da imagem e das culturas midiati-
zadas. Este gênero de narrativa tem a chance
de informar, educar e politizar as parcelas
da população sem acesso às formas tradici-
onais de socialização do saber e do poder,
mas que lançando mão das novas informa-
ções aprendem a articular novas linguagens,
novas modalidades de exercício da subjetivi-
dade e estilos diferenciados de sociabilidade,
logo transformam para melhor as suas roti-
nas e vivências cotidianas.

Os grandes peritos na arte de fazer docu-
mentário no Brasil têm demarcado um certo
olhar sobre a realidade do Brasil, as estrutu-
ras do poder, as formas de oposição e revolta,
a luta das classes sociais, as conseqüências
do Estado autoritário e a marginalização das
camadas mais pobres da população. Igual-
mente, tal gênero de narrativa audiovisual
mostra o vigor dos setores de resistência, os
revolucionários, o espírito dos inconformis-
tas abrindo as frentes para uma outra prota-
gonização da história. E, de maneira contun-
dente, os documentaristas criam um espaço
possível para uma outra maneira de se escre-
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ver a história. Concorrendo com a cultura
letrada, o cinema tem colocado em cena os
homens e mulheres comuns, as pessoas sim-
ples, articulando discursos que traduzem a
complexidade de suas comunidades tradici-
onais, a simplicidade das falas que revelam
os truques, tramas e pequenos segredos nas
articulações micropolíticas, na casa paterna,
nas rotinas do trabalho na roça, no cotidiano
duro das fábricas, nos espaços claustrofóbi-
cos das repartições públicas, na dimensão
privada dos lares domésticos, na vida afetiva
e familiar, nos sistemas de parceria com a vi-
zinhança.

Nessa perspectiva apontamos o filme de
Linduarte Noronha (Aruanda, 1960), um
marco do cinema novo. O roteiro original de
Noronha chamado deTalhado, A Cidadela
de Barro, Aruandafoi filmado em 40 dias na
Serra do Talhado, no município de Santa Lu-
zia do Sabagi, Paraíba e aborda a vida rural
numa comunidade de antigos negros escra-
vos perdida no interior do estado.

Sílvio Tendler, o dito “cineasta do venci-
dos” ou “cineasta dos sonhos interrompidos”
traz em sua bagagem referências obrigatórias
para uma história das artes do cinema do-
cumentário brasileiro, em filmes comoJK:
o menino que sonhou o país, 1980; Jango,
1984, num filme que busca através da figura
de João Goulart passar a necessidade de jus-
tiça social e de um projeto político, econô-
mico e social para o país;Marighela: retrato
falado do guerrilheiro, 1999; Dr. Getúlio,
últimos momentos, 2002; Glauber o filme,
labirinto do Brasil, 2003. Tendler reconstitui
o imaginário histórico, social e político do
Brasil epifanizando a imagem dos homens
públicos, guerreiros, libertários, batalhado-
res, mas acima de tudo, figuras políticas que
encarnam o espírito de contestação, de luta

e transformação da qualidade de vida do co-
letivo; isto se mostra igualmente na celebri-
zação de personalidades que se dedicaram à
vida pública, em filmes biográficos comoJo-
sué de Castro, cidadão do mundo(1994) e o
curta metragemMilton Santos, o mundo glo-
bal visto do lado de cá(2000).

Eduardo Coutinho, autor do filmeCabra
Marcado para morrer(1964-1984), o mais
prestigiado dos documentaristas brasileiros,
mostra as entranhas do poder local e a luta
secular dos sem-terra, iniciando a filmagem
em 1964, durante o golpe militar viria a
concluí-lo em 1984, na época da abertura po-
lítica.

Vladimir de Carvalho, por sua vez, marca
presença com uma importante filmografia,
pauta sobretudo pela responsabilidade so-
cial, em obras comoO país do São Saruê,
1971,O homem de Areia, 1982,O evange-
lho segundo Teotônio, 1984, Conterrâneos
velhos de guerra, 1991;Barra-68, 2000. Em
outro registro, caberia relembrar o trabalho
de Leon Hirzman,Imagens do Inconsciente,
1986, um registro da imaginação criadora de
três artistas plásticos internos no Centro Psi-
quiátrico Pedro II, em São Paulo. Cumpre
registrar o trabalho de Marcelo Marsagão,
Nós que aqui estamos por vós esperamos,
1999, obra minimalista, fazendo uma revi-
são estética e ideológica do século XX. E li-
gado nas temáticas sociais e políticas desta-
camos o trabalho de João Moreira Salles &
Kátia Lund, Notícias de uma guerra parti-
cular, 1999, assim como de Paulo Caldas &
Marcelo Luna,O rap do pequeno príncipe
contra as almas sebosas, 2000.

A “grande sacada” do cinema nacional re-
side em sua perspectiva de descentralização
do enfoque sobre o poder, que não se res-
tringe a gestão do Estado Republicano, mas
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que ultrapassa o exercício da governamen-
talidade oficial. É por este viés que pode-
mos contemplar a força e clarividência do ci-
nema brasileiro, particularmente, o “cinema
da retomada”. Tudo isso pode ser compreen-
dido à luz de uma antropológica do cinema,
informada pela história, psicanálise e semi-
ologia da cultura; é por esse caminho que
podemos entender como o cinema amplia a
percepção para os níveis de uma antropo-
lógica política, que pode decifrar o sentido
do Estado como Leviatã, mostrando os ci-
dadãos à margem dos processos de decisão
pública, amedrontados, vigiados e punidos
quando se rebelam contra a ordem vigente;
o maior exemplo disso parece ser o filmePi-
xote (Hector Babenco, 1981), tocando nas
feridas da sociedade e da cultura brasileira,
dialetizando o problema da infância, o aban-
dono das autoridades, a falta de educação, a
violência das instituições policiais e carcerá-
rias. Porém, indo fundo nas relações desba-
lanceadas do poder, participação social, ci-
dadania e utilizando a liberdade poética, o
cinema abre um imenso leque de possibili-
dade para contemplarmos o espelho especu-
lar da cultura excludente, patriarcal, autori-
tária e racista. O cinema radical contempo-
râneo, em moldes de micropolítica, expõe as
nossas vísceras, os nossos preconceitos e as
nossas ignorâncias diante de nós mesmos e
diante dos outros. Esta parece ser a melhor
contribuição do cinema para a libertação dos
espíritos. Como sugere Michel Foucault, o
poder se expressa através das capilaridades
da vida cotidiana e é importante que o olhar
do cineasta possa captar os momentos de ten-
são em que o poder se manifesta. De forma
muito lúcida, isto aparece emO beijo da mu-
lher Aranha(Babenco, 1985), mostrando a
anatomia do poder nas prisões,Amar verbo

intransitivo (Eduardo Escorel, 1975) deci-
frando os mistérios do poder e potência das
paixões amorosas, assim comoA hora da
Estrela (Suzana Amaral, 1985), mostrando
o poder do discurso no emaranhado de có-
digos que aterrorizam os migrantes nordes-
tinos numa grande cidade; de modo similar
uma vasta produção de filmes nacionais vão
tematizar a “lógica da dominação” e as estra-
tégias de resistência na fábrica, na clínica, na
família, na igreja e na escola.
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